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1 INTRODUÇÃO 

 

Pengzhong (2011), descreve a cadeia de suprimentos como uma rede intrincada e 

dinâmica de processos e operações que abrange desde a aquisição de matérias-primas até a 

entrega do produto final ao consumidor, sendo essa estrutura amplamente reconhecida como 

Supply Chain Management (SCM). Mais do que a simples coordenação de fluxos logísticos, a 

gestão da cadeia de suprimentos envolve a integração estratégica de diversos processos 

empresariais cruciais. Esse modelo de gestão vai além da coordenação operacional, sendo 

cada vez mais reconhecido como a administração integrada e eficiente de todos os processos 

de negócios ao longo da rede de organizações que compõem a cadeia de suprimentos, com o 

objetivo de maximizar a eficiência, reduzir custos e melhorar a competitividade. Essa 

abordagem integrada é essencial para garantir que os diferentes elos da cadeia trabalhem de 

maneira coesa e sinérgica, atendendo às demandas do mercado de forma ágil e eficiente.  

A partir da globalização e dos avanços tecnológicos, a gestão da cadeia de suprimentos 

(SCM) torna-se cada vez mais complexa, exigindo das empresas uma integração estratégica 

de atividades como planejamento de compras, gestão de estoques, logística e qualidade. Além 

disso, é necessário enfrentar desafios como a volatilidade da demanda e a adoção de práticas 

sustentáveis. Nesse cenário, uma gestão eficiente da SCM não apenas otimiza operações e 

reduz custos, mas também assegura uma vantagem competitiva em um mercado global 

dinâmico. A crescente complexidade das cadeias de suprimentos requer abordagens 

inovadoras para fortalecer a colaboração entre os agentes envolvidos. As Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) desempenham um papel crucial ao aumentar a eficiência e 

a transparência das operações logísticas. No entanto, ainda há desafios significativos, 

especialmente no que diz respeito à coleta, análise e compartilhamento seguro e colaborativo 

de dados.(LIMA, 2024). 

 

1.1 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO PROBLEMA 

 

Bonatto et al. (2021) destacam que a gestão das cadeias de suprimentos moderna 

enfrenta obstáculos significativos relacionados à fluidez das informações e à integração entre 

os diversos atores envolvidos. A fragmentação de dados, aliada à baixa interoperabilidade 

entre sistemas, limita a visibilidade das operações e compromete a tomada de decisão em 

tempo hábil. Mesmo com o avanço de tecnologias digitais emergentes, como Internet das 

Coisas (IoT), Big Data e sistemas computacionais integrados, sua implementação plena ainda 



 

esbarra em desafios estruturais, como a ausência de padrões comuns, preocupações com a 

segurança cibernética e resistências internas às mudanças. 

Além disso, embora ferramentas como os ERPs desempenhem um papel central no 

controle interno das organizações, sua aplicação isolada acaba dificultando a conexão com os 

demais elos da cadeia. A falta de integração entre sistemas distintos impede a circulação de 

dados em tempo real, afetando diretamente a eficiência logística, a capacidade de resposta a 

imprevistos e a cooperação entre os parceiros (BONATTO et al., 2021). 

A crescente complexidade das cadeias de suprimentos, acentuada pela globalização, e 

digitalização dos mercados, exige das organizações estratégias de gestão cada vez mais 

integradas e tecnológicas. No entanto, a ausência de um modelo estruturado para a aplicação 

de TICs, compromete o potencial colaborativo entre os agentes da cadeia, dificultando o 

compartilhamento eficiente de dados, o rastreamento em tempo real e a tomada de decisão 

com base em informações confiáveis. Diante desse cenário, a presente pesquisa justifica-se 

pela necessidade urgente de propor soluções tecnológicas aplicáveis à realidade 

organizacional que fortaleçam a cooperação em redes dinâmicas, aumentem a previsibilidade 

das operações e ampliem a capacidade de resposta frente a riscos e incertezas do ambiente 

logístico contemporâneo. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Desenvolver um modelo de gestão colaborativa para a cadeia de suprimentos, 

integrando Big Data Analytics (BDA), Internet das Coisas (IoT), Computação Ubíqua e 

Sistemas de Planejamento de Recursos Empresariais (ERPs), visando otimizar o 

compartilhamento de informações, fortalecer a segurança da informação e promover a 

integração entre os agentes da cadeia, aumentando a competitividade, a resiliência e a 

eficiência das operações logísticas. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

●​ Diagnosticar o nível de integração atual nas cadeias de suprimentos de empresas do 

setor, identificando a fragmentação de dados e a falta de colaboração eficaz entre os 

diferentes agentes (fornecedores, transportadoras e clientes). 



 

●​ Analisar como a combinação de Big Data Analytics e IoT pode ser aplicada para 

otimizar o monitoramento e rastreamento de mercadorias, aumentando a visibilidade 

das operações e a capacidade de prever demandas e falhas logísticas. 

●​ Investigar as barreiras tecnológicas e organizacionais para a adoção de soluções 

tecnológicas de integração (como IoT, Big Data e ERPs) nas cadeias de suprimentos e 

propor estratégias para superá-las. 

●​ Propor um modelo de integração de ERPs para facilitar o compartilhamento de dados 

em tempo real, melhorando a colaboração entre as empresas e permitindo um 

alinhamento mais eficiente das operações logísticas. 

●​ Avaliar o impacto das redes dinâmicas na cooperação interorganizacional dentro da 

cadeia de suprimentos e como elas podem contribuir para aumentar a segurança da 

informação e melhorar a eficiência geral do processo logístico. 

3 JUSTIFICATIVA 
 

3.1 PARA ORGANIZAÇÃO/SETOR/SOCIEDADE 

 

A proposta de pesquisa é relevante para o setor de suprimentos, incluindo as 

subdivisões de compras, logística e qualidade, pois possibilita maior transparência e eficiência 

nos processos, reduzindo custos operacionais e aumentando a previsibilidade das demandas. 

Além disso, promove a adoção de práticas eficientes ao permitir uma melhor alocação de 

recursos.​

 

3.2 PARA VIDA PROFISSIONAL 

 

A pesquisa está alinhada com as minhas experiências e atuação na cadeia de 

suprimentos. O conhecimento adquirido contribuirá para minha capacitação na 

implementação de soluções tecnológicas avançadas no setor, aumentando minha 

competitividade no mercado de trabalho. 

 

4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O Big Data Analytics (BDA) tem revolucionado a gestão da cadeia de suprimentos ao 

permitir que empresas coletem, processem e analisem grandes volumes de dados provenientes 



 

de diversas fontes, como sensores IoT, transações comerciais, sistemas ERP, entre outros. 

Com o uso de análises preditivas, as empresas podem prever variações na demanda, antecipar 

falhas operacionais e otimizar estoques, evitando rupturas ou excessos. Já as análises 

prescritivas possibilitam a sugestão de ações estratégicas, como ajustes nas rotas de 

transporte, realocação de recursos e mitigação de riscos. A visibilidade em tempo real 

proporcionada pelo BDA permite o monitoramento contínuo dos processos logísticos, 

facilitando a identificação de gargalos e ineficiências na cadeia. Além disso, a integração 

dessas ferramentas com sistemas de inteligência artificial e machine learning aprimora a 

capacidade de adaptação das operações a mudanças imprevistas, tornando as cadeias de 

suprimentos mais resilientes e competitivas. Assim, ao alavancar o BDA, as empresas podem 

transformar seus processos, promovendo maior eficiência, redução de custos e tomada de 

decisão baseada em dados concretos (Rozados; Tjahjono, 2014) 

A Internet das Coisas (IoT) tem transformado a cadeia de suprimentos ao aprimorar o 

monitoramento e rastreamento na parte logística, oferecendo maior eficiência e precisão 

operacional (Ashton, 2009). Sallam et al. (2023) destacam que tecnologias como Radio 

Frequency Identification (RFID) e Global Positioning System (GPS) possibilitam o 

acompanhamento em tempo real das mercadorias, reduzindo perdas e furtos, enquanto 

sensores inteligentes automatizam atualizações de estoque, minimizando erros e otimizando a 

gestão de inventário. Além disso, a análise de grandes volumes de dados impulsiona a 

otimização de rotas, a previsão de demanda e a tomada de decisões estratégicas. A IoT 

também fortalece a segurança na cadeia de suprimentos, permitindo a detecção de acessos não 

autorizados e o monitoramento de condições ambientais para garantir a integridade de 

produtos perecíveis. Apesar dos benefícios, sua implementação exige superar desafios como 

segurança de dados, interoperabilidade e conformidade regulatória. A adoção eficaz dessa 

tecnologia depende de uma gestão estruturada da mudança e do desenvolvimento da força de 

trabalho. Além dos ganhos operacionais, a IoT promove a sustentabilidade ao assegurar a 

rastreabilidade e a conformidade com padrões éticos e ambientais, posicionando as empresas 

de forma mais competitiva no mercado global. 

A computação ubíqua está reformulando a gestão organizacional ao integrar 

tecnologias computacionais de forma contínua nos ambientes de trabalho, permitindo acesso 

instantâneo a informações e serviços, aumentando a eficiência operacional e a mobilidade dos 

funcionários. Sua capacidade de adaptar serviços em tempo real melhora a tomada de decisão 

e a resposta a mudanças no mercado. No entanto, sua implementação enfrenta desafios 

técnicos e estruturais, exigindo ajustes nas infraestruturas organizacionais. Além disso, seu 



 

impacto no trabalho do conhecimento pode ser ambíguo, pois, embora aumente a 

produtividade ao facilitar o acesso à informação, também pode gerar distrações. A influência 

na dinâmica de grupo é outro fator relevante, alterando os padrões de colaboração e exigindo 

novas abordagens para o trabalho em equipe. Assim, apesar das vantagens em termos de 

eficiência e inovação, a adoção da computação ubíqua requer estratégias bem planejadas para 

maximizar seus benefícios e minimizar seus desafios (Lyytinen; Yoo, 2002). 

As redes dinâmicas são uma maneira moderna de colaboração entre organizações, 

permitindo que as empresas se adaptem às mudanças do mercado atual. Elas juntam a 

flexibilidade e a agilidade das pequenas empresas com a força e o alcance das grandes 

corporações, o que facilita uma rápida adaptação a novas demandas e desafios. Além disso, 

essas redes representam uma mudança importante na forma como as empresas se veem, 

deixando de lado a ideia de autonomia total e adotando uma abordagem mais colaborativa.  

Essas redes funcionam de forma descentralizada, o que assegura que as ações sejam 

consistentes, mas também permite ajustes estratégicos quando necessário. Esse modelo ajuda 

as empresas a serem mais competitivas, promovendo relações de longo prazo que trazem 

benefícios para todos os envolvidos, ao alinhar objetivos individuais e coletivos. Assim, as 

redes dinâmicas se tornam fundamentais para as organizações que desejam inovar, ser 

resilientes e conquistar uma vantagem competitiva em um ambiente de negócios que é cada 

vez mais instável e desafiador (Verschoore; Balestrin, 2008).​

​ A segurança da informação na gestão de dados compartilhados na cadeia de 

suprimentos é um desafio crítico diante da crescente digitalização e interconectividade dos 

sistemas. Muitas infraestruturas utilizadas na cadeia de suprimentos apresentam 

vulnerabilidades significativas, como sistemas desatualizados, acesso irrestrito a dados em 

nuvem e a ausência de atualizações de segurança, o que facilita a atuação de hackers. Para 

mitigar esses riscos, é fundamental adotar uma abordagem abrangente que envolva a 

identificação e a previsão de ameaças, aliada a soluções tecnológicas avançadas para proteger 

as informações sensíveis. O monitoramento em tempo real desempenha um papel essencial 

nesse processo, pois permite a detecção imediata de atividades suspeitas, reduzindo a 

possibilidade de ataques. Além disso, a realização periódica de inventários automáticos dos 

dispositivos conectados fortalece a segurança ao garantir que possíveis vulnerabilidades sejam 

identificadas e corrigidas rapidamente. A integração de sistemas de informação também deve 

ser estruturada para proporcionar maior proteção contra ameaças, promovendo a transição 

para tecnologias mais seguras e modernas. Dessa forma, uma estratégia robusta e proativa em 



 

segurança da informação é indispensável para assegurar operações seguras e eficientes em um 

ambiente logístico cada vez mais interconectado (Boiko et al., 2019). 

Os sistemas ERP desempenham um papel fundamental na modernização da cadeia de 

suprimentos, ao permitir a integração de processos que antes operavam de forma isolada. Com 

essas ferramentas, é possível conectar áreas como compras, produção, logística e vendas, 

promovendo uma gestão mais coesa e estratégica. Além de facilitar o acesso a dados em 

tempo real, os ERPs apoiam decisões mais ágeis e bem fundamentadas, aumentando a 

eficiência operacional. Essa visibilidade ampliada também contribui para o controle de 

estoques, a previsão de demandas e a otimização dos fluxos logísticos. Ao mesmo tempo, a 

possibilidade de compartilhar informações com fornecedores e parceiros fortalece a 

colaboração e o planejamento conjunto, reduzindo custos e aprimorando o desempenho geral 

da cadeia (Brum, 2019). 

 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Lima e Mioto (2007),  definem que os procedimentos metodológicos se referem aos 

protocolos ou fases seguidos na condução de uma pesquisa ou análise numa dada esfera de 

conhecimento. Estes vão desde a formulação do problema investigado até a análise dos dados 

e a apresentação das conclusões. Embora possam variar de acordo com o campo de estudo e o 

tipo de pesquisa realizada, geralmente envolvem a definição do objeto de análise, a revisão da 

literatura, a coleta e a interpretação dos dados, além da publicação dos achados. Escolher 

corretamente os métodos a serem utilizados é fundamental para garantir que os resultados da 

pesquisa sejam válidos e consistentes 

Para Souza e Kerbauy (2017), a análise mista, ou quanti-qualitativa, propõe uma 

abordagem integrada que visa superar a dicotomia entre as metodologias quantitativa e 

qualitativa, oferecendo uma compreensão mais ampla e profunda dos fenômenos 

investigados. Essa abordagem é defendida por sua capacidade de combinar os pontos fortes de 

ambas as metodologias, permitindo uma análise mais completa, especialmente na área da 

educação. Ao integrar dados qualitativos e quantitativos, a pesquisa mista proporciona uma 

visão mais rica, permitindo diferentes perspectivas sobre o problema em questão, o que 

contribui para uma análise mais robusta e multifacetada dos fenômenos estudados. 

Logo, a pesquisa será desenvolvida com uma abordagem mista, envolvendo técnicas 

qualitativas e quantitativas, a fim de proporcionar uma compreensão abrangente das lacunas e 



 

oportunidades de integração nas cadeias de suprimentos, bem como da aplicação das 

tecnologias propostas (Big Data Analytics, IoT, computação ubíqua e ERPs). 

 

5.1 CONTEXTO DA PESQUISA 

 
A pesquisa será realizada no setor de suprimentos de empresas, especificamente em 

organizações que já utilizam tecnologias de Big Data, Internet das Coisas (IoT), computação 

ubíqua e ERPs, ou que estão em processo de adoção dessas tecnologias. O estudo se concentra 

em um conjunto de empresas situadas no estado de Santa Catarina, com um foco especial nas 

empresas com operações em redes logísticas dinâmicas. 

A seleção dessas empresas será baseada em critérios como a relevância do uso de TICs nas 

operações, necessidade de melhorar a colaboração na cadeia de suprimentos, e interesse em 

implementar inovações tecnológicas. 

 

5.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA  

 
A população-alvo da pesquisa será composta por profissionais da cadeia de 

suprimentos envolvidos diretamente nas operações diárias. A amostra será selecionada de 

maneira não probabilística, com base em acesso estratégico às organizações e profissionais 

que tenham experiência relevante no uso de tecnologias digitais. 

 

5.3 COLETA DE DADOS 

 
Para alcançar os objetivos específicos da pesquisa, serão empregadas as seguintes 

técnicas de coleta de dados: 

1.​ Revisão de Documentos: Serão analisados documentos internos das empresas, como 

relatórios de desempenho logístico, planos de integração tecnológica, e registros de 

sistemas de ERP. A revisão documental ajudará a mapear o atual nível de colaboração 

e integração dentro da cadeia de suprimentos, além de fornecer informações sobre as 

ferramentas tecnológicas utilizadas. 

2.​ Entrevistas Semi-estruturadas: Entrevistas serão realizadas com os profissionais da 

área, com o objetivo de identificar desafios específicos enfrentados na integração e 

colaboração das operações da cadeia, além de avaliar as barreiras para a 

implementação das tecnologias propostas (Big Data, IoT, computação ubíqua e ERPs). 



 

As entrevistas serão gravadas e transcritas para facilitar a análise qualitativa dos 

dados. 

3.​ Aplicação de Questionários: Será aplicada uma pesquisa quantitativa com os 

profissionais das empresas selecionadas, utilizando um questionário online. O 

questionário terá questões descritivas e escalas Net Promoter Score (NPS) para medir 

a percepção dos profissionais sobre a eficiência das tecnologias utilizadas, os 

principais obstáculos à integração e as vantagens percebidas no uso de TICs para 

melhorar a colaboração. 

5.4 ANÁLISE DE DADOS 

 
A análise dos dados será realizada por meio de técnicas qualitativas e quantitativas: 

●​ Análise Qualitativa: As entrevistas e as observações participantes serão analisadas por 

meio da análise de conteúdo, permitindo a identificação de temas recorrentes, 

percepções e desafios enfrentados pelos profissionais nas cadeias de suprimentos. 

●​ Análise Quantitativa: Os dados coletados nos questionários serão analisados com 

técnicas estatísticas, como análise descritiva e análise multivariada, para identificar 

padrões e correlações entre as variáveis, como a adoção de tecnologias e a melhoria na 

colaboração e eficiência nas cadeias de suprimentos. 

5.5 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 
A pesquisa será conduzida com total respeito às normas éticas, garantindo a 

confidencialidade das informações coletadas e a anonimização dos participantes. Todos os 

participantes serão informados sobre os objetivos da pesquisa e terão sua participação 

registrada por meio de termos de consentimento. A análise e o uso dos dados seguirão os 

princípios de transparência e responsabilidade. 

 

6 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 
 

A implementação dos resultados poderá ocorrer nos setores de suprimetos de empresas 

interessadas em aprimorar seus processos colaborativos por meio do uso de TICs. O modelo 

poderá ser testado inicialmente em projetos-piloto e expandido para redes maiores. 

 

 



 

7 CRONOGRAMA 
 

A pesquisa seguirá o cronograma abaixo: 
 

Etapa Atividade Período 

1 Revisão bibliográfica Ago/2025 – Dez/2025 

2 Definição do modelo teórico Jan/2026 – Mar/2026 

3 Coleta de dados Abr/2026 – Ago/2026 

4 Análise dos dados Set/2026 – Dez/2026 

5 Desenvolvimento do modelo Jan/2027 – Mar/2027 

6 Redação e revisão Abr/2027 – Jun/2027 

7 Defesa jul./2027 
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